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CAMINHADA CONTOU COM MAIS DE 200 
PARTICIPANTES

A REC/RMC NASCEU HÁ 30 ANOSCaminhada na Natureza

Entrevista com...
António Pinto Ferreira

Carapito tem novo slogan

Festa do Clube com muito 
desporto e animação

Festa de N.ª Sr.ª da Boa Viagem 
com muita participação

ESCOLAS DE CARAPITO ABREM
PARA MAIS UM ANO DE ENSINO



NASCIMENTOS
Nasceu em Aguiar da Beira, no pas-

sado dia 6 de julho, um menino com o 
nome Gonçalo, filho de Manuel Paulo 
Sousa e Sofia Gonçalves.

Nasceu na Suíça, no dia 25 de agos-
to, uma menina com o nome Ariana, 
filha de Fernanda Caetano e Miguel 
Sena.

Em Carapito, nasceu uma menina 
com o nome Ana Raquel, no dia 9 de 
setembro. É filha de Yuliia Liadosh-
chuk e Alexandre.

Felicidades para os novos Cara-
pitenses e parabéns aos seus pais.
CASAMENTOS

Celebraram matrimónio na Igreja 
Paroquial da Cortiçada, no passado dia 
6 de agosto, Rui Carlos Lopes e San-
dra Morgado.

Celebraram matrimónio, na Igreja 
Paroquial de Carapito, Stéphane Mar-
tinho e Jéssica, no dia 13 de agosto.

Felicidades para os novos casais.
DOENTES/ACIDENTADOS

O Sr. Francisco Garcia foi opera-
do à garganta. Está em recuperação.

O Sr. Diamantino Santos foi mais 
uma vez operado ao coração, interven-
ção que foi realizada no hospital de 
Gaia. Encontra-se em recuperação.

O Sr. Luís da Fonseca Santos foi 
operado a uma mão.

O Sr. Armando Varandas sofreu 
um AVC, tendo sido socorrido pelo 
INEM. Encontra-se neste momento em 
recuperação.

A Sr.ª Maria da Purificação Dias 
Gomes já se encontra em casa em re-
cuperação, depois de ter estado inter-
nada em Viseu durante algum tempo.

A Vera Bento cortou-se num pé, 
tendo que ser suturada com 7 pontos.

A Sr.ª Isabel Lopes Marques teve 
que ser operada devido a uma queda 
em que partiu uma vértebra. Encontra-
se ainda em recuperação.

A Sr.ª Conceição Caseiro foi ope-
rada no hospital de Coimbra a um 
coágulo na cabeça. Encontra-se em re-
cuperação.

O Sr. Joaquim Lopes esteve inter-
nado em Coimbra devido a problemas 
na vesícula. Encontra-se em recupe-
ração.

O Sr. Baltazar Lopes esteve em 
tratamentos no hospital de Coimbra 
devido a fortes dores na coluna. Já se 
encontra em casa em recuperação.

A Sr.ª Ana de Andrade Narciso 
tem tido assistência de enfermagem em 
casa devido a uma queda.

O Simão Caetano foi transportado 
ao hospital de Trancoso para ser as-
sistido com vários pontos numa perna, 
depois de um corte.

O Caruspinus deseja rápidas me-
lhoras a todos os que ainda se encon-
tram doentes ou em recuperação.
OUTRAS NOTÍCIAS

Celebraram as Bodas de Prata no 
passado dia 17 de agosto, a Sr.ª Au-
gusta Tenreiro e o Sr. Avelino Silva, 
na Igreja Paroquial de Carapito.

O 1.º cabo José Francisco Caseiro 
de Almeida irá partir para o Kosovo, 
numa missão de 6 meses ao serviço 
do 1.º Batalhão de Infantaria do Regi-
mento de Infantaria 13 de Vila Real, no 
próximo dia 26 de outubro. Juntamente 
com ele irão outros 186 militares, que 
ficarão estabelecidos no quartel “Slim 
Lines”, em Pristina. Os objetivos do 
destacamento serão a manutenção da 
paz ou a formação para controlo de tu-
multos.                                Cidália Batista

EDITORIAL:
Novamente o Património!
Já não é a primeira vez que aqui falo 

acerca da importância do património 
e do turismo, mais concretamente na 
nossa freguesia e no nosso concelho. 

A propósito deste tema, no último 
dia do mês de agosto foi dado a conhe-
cer pela Direção Regional de Cultura 
do Centro (DRCC), que a Região Cen-
tro tem neste momento disponíveis 
22.2 milhões de euros para requalifi-
car 52 monumentos nacionais. Desse 
valor, 18.9 milhões serão financiados 
pelo programa Portugal 2020, o que 
demonstra que a União Europeia quer 
apostar seriamente nesta área.

Na Região Centro há atualmente 
seis comunidades intermunicipais 
(CIM), uma delas a CIM Viseu Dão 
Lafões, da qual faz parte o Municí-
pio de Aguiar da Beira, que também 
poderá beneficiar dos apoios.

O mapeamento dos 52 imóveis já 
foi assinado entre as várias CIM e a 
Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Centro, que 
abriu aviso para apresentação de can-
didaturas até ao próximo dia 31 de 
outubro, devendo estas ser feitas pelas 
câmaras municipais ou pela própria 
DRCC, caso esta seja a dona da obra.

Segundo o Jornal da Beira do pas-
sado dia 8 de setembro, a CIM Viseu 
Dão Lafões terá mais de 4 milhões de 
euros para requalificar monumentos 
nacionais, sendo a grande fatia desse 
valor gasta nas termas romanas de São 
Pedro do Sul (1.9 milhões de euros), 
na Sé de Viseu (1.3 milhões de eu-
ros) e na Casa de Aristides de Sousa 
Mendes, em Cabanas de Viriato, tam-
bém conhecida por Casa do Passal 
(680 mil euros). Para Aguiar da Beira 
estão também destinados 102 mil eu-
ros para a requalificação da Torre e 
Fonte Ameada e, para Carapito, 89500 
euros para serem aplicados no Dól-
men N.º 1.

No orçamento municipal para 
2016 já constavam 105 000 euros para 
a recuperação do dólmen, que, ao que 
tudo indica, não deverá mesmo iniciar 
este ano. Esperamos agora que com o 
estímulo dos fundos europeus, a obra 
possa ser finalmente executada.

Há dinheiro e há vontade. Por isso, 
a população faz a pergunta: o que é 
que falta para a obra poder avançar?

O Diretor

Colaboraram nesta edição:
Álvaro Caseiro de Almeida; Cidália Batista; José Gabriel Pires; Luciana Silva, Magazine 
Serrano e Teresa Barranha.
(Os colaboradores deverão enviar os seus artigos para: caruspinus@gmail.com)
WEB: www.caruspinus.pt; http://www.facebook.com/caruspinus

FICHA TÉCNICA:. Proprietário e Editor: Clube Cultural e Recreativo de Carapito . Sede: 
Rua do Calvário, Nº 10, 3570-100 Carapito . Fundador: António Francisco Caseiro Marques 
. Diretor: Álvaro José Caseiro de Almeida .  Diretor-Adjunto: José Gabriel Marques Pires 
. Subdiretora: Cidália Maria Coelho Batista . Depósito Legal nº 156502/00 . ISSN: 2182-
5130 . Registo ERC nº 126 122 . N.I.F. 500 932 484 . Tiragem: 290 exemplares  . Assinatura 
Anual: Carapito - 7.5 €; Resto de Portugal - 10€; Resto da Europa - 15€; Fora da Europa - 20 
€ . Impressão: @ctivcopy lda, Av. Dr. Mário Sacramento, Nº 49, 3810-081 Aveiro - Tel: 234 
383 210. O estatuto editorial está publicado em www.caruspinus.pt.

As Notícias

2                                cARUSPINUS                  SETEMBRO



Pagaram Assinatura: Diamantino dos Santos (7.5€ + 2.5€ oferta); Maria Cândida Carvalho Abreu (10€ + 2.5€ oferta); Delfim da Silva Chaves 
(20€); Conceição Caseiro (7.5€ + 2.5€); Maria do Carmo Martinho (15€ + 5€ oferta); Francisco da Cruz Figueiredo (10€ + 3€ oferta); Ernesto Caseiro 
Fernandes (15€ + 9€ oferta); Fernando Manuel Invêncio (25€ - patrocínio); Rui Carlos Tenreiro (25€ - patrocínio + 2€ oferta); José Manuel Marques 
(15€ + 2€ oferta); Álvaro Lourenço Caseiro (7.5€); Ângelo Sarmento (10€); Ana Isabel de Sarmento Marques (10€); António Francisco Caseiro 
Marques (10€ + 3€ oferta); Jorge Manuel da Cruz Lopes (30€ - 2 anos); Virgílio Pinto Batista (7.5€); José Francisco Caseiro (40€ - patrocínio); Maria 
de Fátima Coelho Marques (7.5€ + 5€ oferta); Teresa Barranha (7.5€); Casimiro Baltazar Lopes [Loures] (10€ + 5€ oferta); Nelson Diogo Santos 
(10€ + 3 oferta); Maria Manuela Dias Machado (15€); Fernando Almeida Nunes (15€ + 9€ oferta); David Ferreira Caseiro (15€); José Figueiredo dos 
Santos (15€ + 19€ oferta); Luísa do Carmo Martinho (7.5€); Fernando do Nascimento Caseiro (10€ + 4€ oferta); Cristina Maria Dias Paixão (10€); 
António Joaquim Caseiro Barranha (7.5€ + 0.5€ oferta); João Paulo da Cruz Lopes (30€ - 2 anos); Luís Manuel Rodrigues Sobral (15€ + 3€ oferta); 
Helena Maria Caseiro Fernandes (15€); Carlos Fonseca Ferreira (7.5€ + 0.5€ oferta); Isabel Gomes da Ascenção (7.5€ + 1.5€ oferta); Isabel Batista 
(10€ + 2.5€ oferta); Paulo Batista Nunes (15€ + 2.5€ oferta); Susana Almeida Pinto (10€ + 4€ oferta); Anabela Caseiro Figueiredo Pires (15€); Alcina 
Batista Rodrigues (15€ + 2.5€ oferta); Susana Catarina Almeida Santos (7.5€ + 2.5€ oferta); Fátima Alexandra Almeida (7.5€ + 2.5€ oferta); Álvaro 
Caseiro Figueiredo (15€ + 1€ oferta); Alexandre Lopes (15€ + 5€ oferta); Isabel Barranha Rodrigues Baltazar (7.5€); Fernando Horácio da Cruz 
Lopes (15€ + 9€ oferta); Paulo Jorge Gomes de Campos (7.5€ + 1.5€ oferta); Sérgio José Caseiro (10€); Carlos Fernando Sousa Martinho (15€ + 5€ 
oferta); Luís da Fonseca Santos (7.5€); António Figueiredo Tenreiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Centro de Dia de Carapito (7.5€ + 2.5€ oferta); Pároco de 
Carapito (7.5€ + 2.5€ oferta); Anabela Dias da Silva (15€); Fernando Jorge Vieira Ribau (10€ + 4€ oferta); Elisabete Pacheco Sousa (7.5€); Carlos 
José Nunes (7.5€ + 2.5€ oferta); João Pires de Andrade (7.5€ + 2.5€ oferta); António Manuel Nunes Andrade (15€ + 2€ oferta); Jorge António Araújo 
Faustino (10€ + 2€ oferta); Tony Araújo (20€ + 5€ oferta); Maria Alice Coelho (7.5€ + 2.5€ oferta); Rosa Caseiro Figueiredo Tenreiro (7.5€ + 2.5€ 
oferta); Maria da Piedade Gonçalves (7.5€ + 2.5€ oferta); Maria Eduarda Baltazar (7.5€ + 2.5€ oferta); Vasco Correia de Andrade (15€ + 5€ oferta); 
Rui Carlos Lopes (45€ - 3 anos + 9€ oferta); Casimiro Baltazar Lopes [Carapito] (7.5€); João Ferreira Caseiro (7.5€); Maria de Lurdes Caseiro 
Marques (10€); Mário José da Silva Caseiro (7.5€); Maria Isabel Almeida Nunes Pinto (7.5€ + 1.5€ oferta); Francisco Cardoso Figueiredo (7.5€ 
+ 2.5€ oferta); José Francisco Lopes Baltazar (7.5€ + 1.5€ oferta); Vasco Sousa Almeida (7.5€); Adelina Caseiro de Almeida (10€); António José 
Caseiro de Almeida (10€); Joaquim Caseiro de Jesus (10€); Jorge Caseiro de Jesus (10€); Helena Correia Cunha (15€); Luís Filipe Santos Varandas 
(7.5€); Carlos Fernando Nunes Andrade (15€ + 9€ oferta); Virgílio Ferreira Caseiro (7.5€ + 6.5€ oferta); Sandra Almeida Santos (15€); António da 
Fonseca Santos (15€ + 5€ oferta); Luís da Conceição Vaz (7.5€ + 2.5€ oferta); Teresa da Cruz Lopes (10€ + 5 oferta); Maria Isabel Lopes Marques 
(7.5€); Maria Domingos dos Santos (15€ + 5€ oferta); Carlos Santos Tenreiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Manuel Carlos Matos Sousa (7.5€ + 2.5€ oferta); 
Alfredo Fernandes (7.5€); José Augusto Mendes Andrade (15€); Fernando da Cruz Caseiro (30€ - 2 anos + 2.5€ oferta); Celeste Martinho (7.5€); 
José Ferreira Caseiro (10€); Vítor Manuel Gouveia (20€ - 2 anos + 20€ oferta); Diana Isabel Baltazar Martins (10€); Maria Celina Jesus Santos 
(15€ + 15€ oferta); Miquelina Andrade Pena (10€ + 5€ oferta); Pacheco Cipriano (15€ + 5€ oferta); Maria do Carmo Sousa Lopes (15€ + 5€ oferta); 
Maria do Céu Varandas (10€); José Francisco da Cruz Lopes (15€ + 11€ oferta); Joaquim Caseiro Garcia (25€ - patrocínio); Fernando Santos Garcia 
(10€); Fernando Batista Andrade (15€ + 4€ oferta); Salomé Baltazar (10€); Maria Odete Cristóvão (20€ - 2 anos); Maria do Carmo Lopes Almeida 
(10€); Cristina Alexandra Almeida Lopes (10€); Mário Augusto Gomes Miranda (60€ - 4 anos); Fernando Jesus dos Santos (15€); Agostinha do 
Nascimento Almeida Dias (10€); Fernando Sousa Martinho (15€); Philippe Martinho (15€); Ana Fonseca (15€); Bernardino Fonseca (10€); Manuel 
Pereira Gomes (15€); Joséphine Lopes Gomes Bento (15€); Maria dos Prazeres Almeida Ernesto (15€ + 5€ oferta); Rosalina Ehret (15€ + 5€ oferta), 
Afonso Paixão Tenreiro (10€) e Carlos Alberto Bastos Oliveira (40€ - 2 anos).
(Caso tenha pago a sua assinatura nos últimos 2 meses e não conste desta lista, é favor avisar, pois foi apenas um lapso.)
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CCRC CONQUISTA QUARTO LUGAR EM 
TORNEIO DE FUTSAL

Uma equipa do CCRC participou no fim de semana de 7 
e 8 de agosto num torneio de futsal de 24 horas, em Fornos 
de Algodres. O torneio foi organizado pelos finalistas 2017, 
com o objetivo de angariar fundos para a viagem de finalis-
tas do próximo ano.

A equipa do CCRC conseguiu apurar-se para o jogo do 
3.º e 4.º lugares, tendo perdido por 4-3, e conquistando as-
sim o 4.º lugar no torneio.

A final foi disputada entre as equipas Grani Mondego e 
Ariema Coffee Bar/Cabicanca Seguros, tendo os primeiros 
vencido por 3-1.

VENCEDORES DO SORTEIO CCRC
[Continuação da página 5.]

Os vencedores do sorteio CCRC realizado com base nas 
cadernetas vendidas, que decorreu no dia 31, à meia-noite, 
foram os seguintes:

1.º Prémio - 0182 - Fátima Freitas (1 leitão)
2.º Prémio - 0132 - Ricardo Santos (1 borrego)
3.º Prémio - 0116 - Alberto Cardoso Santos (1 presunto)

4.º Prémio - 0547 - Sérgio Figueiredo (5 litros de azeite)
5.º Prémio - 0260 - Laurinda Oliveira (1 telemóvel)
6.º Prémio - 0392 - Filipe Santos (1 queijo)
7.º Prémio - 1262 - Helena Almeida (2 kits do CCRC)
8.º Prémio - 0611 - Fernando Marques (2 garrafas champanhe)
9.º Prémio - 0516 - Sr. Martinho (1 garrafa whisky)
10.º Prémio - 0118 - Alberto Cardoso Santos (1 garrafa porto)
11.º Prémio - 1069 - Luís Pires (1 metro de cerveja)
12.º Prémio - 0808 - Fátima da Fonseca Santos (surpresa)

Equipa do CCRC.



FESTA DO CLUBE
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ANIMAÇÃO, DESPORTO E CONVÍVIO MARCA-
RAM OS DOIS DIAS DE FESTA

No último fim de semana de julho, a festa do Clube ani-
mou Carapito em dois dias cheios de atividades.

Como é habitual há já muitos anos, a festa inicia-se ofi-
cialmente com o Torneio de Malhas, que se realiza no Cam-
po dos Mosqueiros. Sendo assim, com a participação de 9 
equipas, as malhas voaram no terreno acidentado, cuja arte 
de deitar os pinos abaixo não está ao alcance de qualquer um. 
Havendo em Carapito muitos e bons jogadores de malha, 
não foi difícil os pinos começarem a cair, fazendo com que 
alguns jogos não tivessem mais que meia dúzia de jogadas.

No final da tarde jogaram-se as partidas de futebol de 5 
para definir os vencedores do torneio, numa edição em que a 
competitividade esteve bem presente na maioria dos jogos. 
A vitória no torneio foi conseguida pela equipa “Minipreço”.

Depois do desporto, a noite foi passada com muita músi-
ca, que esteve a cargo do grupo musical, “Inseparáveis”. 
Mas nem só de música se fez a noite, pois foram muitos 
os que tentaram e conseguiram ter sorte na tradicional 
quermesse ou conviveram no bar da festa. O que também 
não faltou foi o tradicional caldo verde.

Na manhã de domingo, bem cedo, os mais novos 
começaram a aparecer cheios de vontade de participar nas 
provas desportivas, não fosse esta uma das marcas distinti-
vas da festa. Pouco tempo depois, dos mais novos aos mais 
velhos, foram muitos os que participaram nas diversas pro-
vas, nomeadamente no atletismo, corrida de sacos, gincana 
ou fito.

Na parte da tarde voltou-se novamente ao Campo dos 

Mosqueiros, agora para participar ou assistir ao jogo de fute-
bol de 11 entre as equipas do CCRC e de veteranos de Aguiar 
da Beira, disputa que estes últimos venceram por 4-2. Dada 
a qualidade futebolística de todos os intervenientes no jogo, 
o público teve a possibilidade de assistir a uma boa partida 
de futebol, que só não foi melhor devido às condições do 
terreno de jogo. No intervalo ainda se realizaram dois jogos 
de malha para apurar as equipas que iriam ocupar o pódio.

Para o final da tarde estava guardado um dos momentos 
altos da festa: um minitorneio de futebol de 5 feminino, en-
tre as equipas de Carapito, Trancoso e Pena Verde. A assistir 
aos jogos esteve um grande número de pessoas, que por ali 
se mantiveram até ao final, apoiando e vibrando a cada golo 
ou jogada mais vistosa. Certamente que esta será uma ex-
periência a repetir nos próximos anos, apostando ainda em 
mais equipas.

Depois do futebol, seguiu-se a tão aguardada entrega de 
prémios, que distinguiu não só os vencedores, mas todos os 
que participaram nas diversas provas.

Depois do jantar, e, para terminar a festa, o recinto do 
baile encheu-se mais uma vez, agora para dançar ao som 
do grupo musical “Replay”, que, ao longo da noite, foi cati-
vando cada vez mas pares. À meia noite houve ainda lugar 
para um pequeno fogo de artifício junto à Carvalha, situação 
que surpreendeu os presentes pela positiva. Logo depois 
realizou-se o grande sorteio do CCRC, que este ano contem-
plou 12 felizardos.

No final da festa, a Direção fez um balanço positivo. A 
participação de Carapitenses, e não só deles, foi bastante 
boa, destacando-se o convívio entre residentes e emigrantes 
e também a boa disposição, o desporto e a diversão.

CE: Corredores prontos para o atletismo. CD: Jogadores do fito em ação. BE: Equipas de futebol de 11. BD: Duas equipas femininas de futebol de 5.



MINIPREÇO VENCEU TORNEIO DE FUTEBOL 
DE 5 PELA QUINTA VEZ CONSECUTIVA

O Torneio de Futebol de 5 do CCRC realizou-se entre 
os dias 15 e 30 de julho. Nele participaram 9 equipas, que 
foram divididas em dois grupos. Aos jogos das decisões, 
chegaram as equipas Ariema Coffee Bar/Cabicanca Segu-
ros, David Pneus, José Francisco Caseiro e Minipreço. As 
duas primeiras disputaram o terceiro lugar, que a equipa 
David Pneus alcançou, ao vencer o jogo por 6-2. O jogo da 
final, entre as equipas Minipreço e José Francisco Caseiro, 
que foram as duas primeiras classificadas do Grupo B, foi 
talvez o mais disputado de todos os que já se realizaram 
nos vários torneios do CCRC. No fim dos 40 minutos, o re-
sultado era um empate a 3 bolas, que se manteve durante o 
prolongamento. O vencedor só viria a ser encontrado após 
marcação de grandes penalidades. Dos 3 pénalties marca-
dos por cada equipa, apenas um foi falhado pela equipa 
José Francisco Caseiro, tendo a equipa Minipreço vencido 
por 3-2 e, consequentemente, o torneio. Com esta vitória é 

a quinta vez consecutiva que a equipa Minipreço vence o 
torneio de futebol de 5 do CCRC.

Algumas curiosidades sobre a edição deste ano do tor-
neio: - nos 24 jogos disputados foram marcados 188 golos; 
- a equipa com mais golos marcados, 42, foi a equipa ‘Ar-
iema Coffee Bar/Cabicanca Seguros’, que teve também o 
melhor marcador do torneio; - a equipa com mais golos 
sofridos, também 42, foi a equipa ‘Ponte do Abade’; - a 
equipa ‘El Prota’ esteve nos jogos com mais e com menos 
golos marcados, perdeu por 18-1 com a equipa ‘Ariema 
Coffee Bar/Cabicanca Seguros’ e perdeu por apenas 2-0 
com a equipa ‘Algodres’; - durante o torneio houve apenas 
dois empates, ambos por 3-3, o primeiro ainda na fase de 
grupos, entre as equipas Rio de Mel e Algodres e, o segun-
do, no jogo da final.
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VENCEDORES DAS PROVAS DESPORTIVAS

Atletismo
- Até aos 6 anos
1.º - Luísa Barranha – Troféu “Café/Restaurante Terreiro 
de Santa Cruz”; 2.º - Océane Lyon – Troféu “RuiCar”; 
3.º - Alice Vitorino – Troféu “Café/Restaurante/Pizzaria 
Nascer do Sol”.
- 7 aos 14 anos
1.º - Rodrigo Sobral – Troféu “CCRC”; 2.º - Leandro 
Martinho – Troféu “CCRC”; 3.º - Cecília Sousa – Troféu 
“Agência de Seguros Andrade”.
- 15 aos 18 anos
1.º - Francisco Sousa – Troféu “Padaria e Pastelaria Ca-
rapitense”; 2.º - Nelson Santos – Troféu “Café/Restau-
rante O Barracão”; 3.º - José Tenreiro – Troféu “CCRC”.
- 5000 m
1.º - Francisco Sousa – Troféu “CCRC”; 2.º - Nelson San-
tos – Troféu “CCRC”; 3.º - Tiago Júlio – Troféu “CCRC”.

Corrida de Sacos
- Até aos 7 anos
1.º - Luísa Barranha – Troféu “Francisco José Tomás/
Cabicanca Seguros”; 2.º - Henrique Silva – Troféu “Café/
Restaurante Terreiro de Santa Cruz”; 3.º - Sofia Morgado 
– Troféu “Francisco José Tomás/Cabicanca Seguros”.
- 8 aos 14 anos
1.º - Rodrigo Sobral - Troféu “Café/Restaurante/Pizzaria 
Nascer do Sol”; 2.º - Daniela Sobral - Troféu “Café/Res-
taurante/Pizzaria Nascer do Sol”; 3.º - Gonçalo Tenreiro 
– Troféu “RuiCar”.
- +14 anos
1.º - Fernando Tenreiro - Troféu “RuiCar”; 2.º - Bruno 

Tomás - Troféu “Francisco José Tomás/Cabicanca Segu-
ros”; 3.º Rodrigo Sobral - Troféu “Café/Restaurante Ter-
reiro de Santa Cruz”.

Gincana com Bicicleta
1.º - Francisco Baltazar – Troféu “Padaria e Pastelaria 
Espírito Santo”; 2.º - Francisco Sousa – Troféu “Padaria 
e Pastelaria Espírito Santo”; 3.º - Nelson Santos – Troféu 
“Padaria e Pastelaria Espírito Santo”.

Fito
1.º - Afonso Tenreiro e Afonso Gonçalves – Troféu “Auto 
Filipe”; 2.º - Alfredo Marques e Ernesto Fernandes – 
Troféu “Auto Filipe”; 3.º - Virgílio Batista e Nelson Fer-
reira – Troféu “Auto Filipe”.

Malha
1.º - Pedro Caseiro e Paulo Albuquerque – Troféu “Jun-
ta de Freguesia de Carapito”; 2.º - Francisco Caetano e 
Casimiro Caetano – Troféu “Junta de Freguesia de Cara-
pito”; 3.º - Paulo Caetano e Luís Morgado – Troféu “Jun-
ta de Freguesia de Carapito”.

Futebol de 5
1.º - Equipa “Minipreço” – Troféu “CCRC”; 2.º - Equipa 
“José Francisco Caseiro” – Troféu “CCRC” 3.º - Equipa 
“David Pneus” – Troféu “CCRC”; Melhor Marcador - Ra-
fael Sousa - Troféu “Padaria e Pastelaria Carapitense”

Futebol de 11
Vencedor - Veteranos de Aguiar da Beira – Troféu “Pa-
daria Mosteirense”
Vencido – CCRC – Troféu “Café e Minimercado da Praça”

Equipas que jogaram a final do torneio.
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ENTREVISTA COM ANTÓNIO PINTO FERREIRA
Barbeiro Aposentado

António Pinto Ferreira, 75 
anos, é natural de Carregais. Ca-
sou em Carapito, onde atualmente 
reside, com Maria Isabel Almeida 
Nunes Pinto, em 1967.

Senhor António, começando 
pelo início da sua vida, como é que foi o seu percurso até 
começar a trabalhar?

Não havendo escola primária nos Carregais, frequentei-a 
no Eirado, que é a sede da freguesia, e aí concluí a 4.ª classe.

E depois?
Logo depois, com 12 anos, fui aprender para ser barbei-

ro, no Soito e, depois, em Vila Novinha, com um primo meu. 
Com os meus 15 ou 16 anos, fui para Lisboa, onde também 
trabalhei como barbeiro. Depois fui para a tropa e quando 
voltei continuei a trabalhar como barbeiro.

Trabalhou sempre como barbeiro?
Não, também trabalhei seis anos e meio na casa da moe-

da lá em Lisboa.
E a seguir, o que é que fez?
Depois, em 1973, fui para a Holanda, e a minha mulher e 

o Filipe ficaram cá. Eles foram depois do 25 de abril.
Quanto tempo é que lá esteve?
Estive lá 12 anos.
E em que é trabalhava lá?
Lá trabalhei numa fábrica de confeções, e, aos fins de 

semana, também cortava uns cabelos.
Depois veio então para Carapito.
Sim, vim para Carapito e comprei a barbearia em Aguiar 

da Beira num trespasse. Eu, quando tinha uns 14 anos, já 
tinha trabalhado numa barbearia que havia ali ao lado, onde 
agora fazem as análises, com um senhor a quem chamavam 
Toninho Barbeiro. Quando eu comprei a barbearia ainda 

esse senhor trabalhava de barbeiro, numa outra que lá havia, 
e ele ainda me reconheceu.

Então quando comprou a barbearia em Aguiar havia 
lá mais que uma.

Sim, havia lá mais uma. Esse senhor Toninho como já era 
velho e começou a ter problemas nas pernas, passado algum 
tempo morreu. Então fiquei eu e o senhor Albano Barbeiro, 
que me vendeu a barbearia a mim e que depois abriu outra 
para ele.

Quanto tempo é que trabalhou lá nessa barbearia?
Trabalhei lá 30 anos. Só a deixei vai fazer agora dois 

anos para fevereiro. A barbearia já tem mais de 50 anos.
Então durante esse tempo sempre houve lá duas bar-

bearias.
Sim, a minha e a do senhor Albano Barbeiro. Depois ele 

também morreu e aí é que fiquei eu a trabalhar sozinho, mas 
só há uns 2 ou 3 anos.

E a sua barbearia prestava serviços apenas a homens, 
não é verdade?

Sim, sim.
E como é que foi com os clientes? Ele como lhe vendeu 

a casa e abriu outra para ele, certamente que também 
levou os clientes consigo.

Sim, pessoal mais velho manteve-se com ele. Mas eu 
também tinha confiança nas minhas capacidades, porque  
tinha trabalhado muitos anos em Lisboa nessa profissão. 
Então, o pessoal mais novo começou a visitar-me a mim, 
porque via que realmente sabia fazer o trabalho.

Teve sempre clientes?
Tive sempre muita freguesia, e do concelho todo. Agora, 

por fim, é que já começou a sair pessoal para as cabeleireiras, 
mas durante mais de vinte anos tive sempre muita freguesia. 
Cheguei a cortar 30 cabelos por dia.

António Pinto Ferreira com a sua esposa, Maria Isabel Nunes Pinto, na sua casa no Calvário.
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E agora, sabe como é?
Agora, o rapaz a quem vendi a barbearia corta muitas 

vezes uns 10 ou 15 por dia.
Certamente também se apercebeu da redução da po-

pulação do concelho.
Apercebi-me disso, sem dúvida, tanto que passei a cortar 

apenas 15 ou 20 cabelos por dia. Ainda assim, como o preço 
também ia aumentado com os anos, podia manter mais ou 
menos a mesma receita.

E trabalhou sempre sozinho na barbearia, não foi?
Sim, sempre sozinho. Eu em Lisboa cheguei a trabalhar 

em casas com quatro cadeiras, mas em Aguiar não se jus-
tificava e também não tinha espaço, porque a barbearia é 
pequena. Nem tinha cadeira para lavagem, porque também 
nunca foi algo que visse que as pessoas procurassem.

O seu trabalho era apenas cabelo e barba.
Sim, sim. Para as mulheres havia duas cabeleireiras lá 

em Aguiar. Uma era uma rapariga dos Feitais, que foi para 
lá quando eu fui. Depois ainda havia uma senhora, que tra-
balhava numa loja por cima da minha barbearia, mas foi du-
rante pouco tempo, porque também já tinha uma certa idade. 
Hoje em dia já há lá umas seis ou sete cabeleireiras.

E os seus clientes eram mais os novos, mais os mais 
velhos ou um pouco de todas as idades?

Tinha clientes de todas as idades, mas houve uma altura 
em que a grande maioria dos mais novos vinham cortar o 
cabelo à minha barbearia.

Mas também cortava cabelo aqui em Carapito.
Cortava e corto. Tive clientes durante muitos anos e ago-

ra eles chegam-me aí à porta e eu também não lhes vou dizer 

que não lho corto. E há quem venha de Aguiar, de Valverde, 
dos Feitais, do Prado ou de Fontearcadinha aqui, para cortar 
o cabelo.

E em quanto tempo é que corta um cabelo?
Eu demoro em média 10 a 15 minutos. Mas agora, pron-

to, já é só como um passatempo.
Muito bem. Está fixo aqui em Carapito desde 1985, 

quando regressou da Holanda. Como é que tem visto a 
evolução da nossa aldeia?

Posso dizer que tenho assistido a toda a evolução aqui 
do Calvário, principalmente. A minha casa foi a primeira a 
ser construída aqui, há 35 anos, e, então, assisti à criação de 
tudo o que está em volta. Além da Carvalha só se via aqui a 
minha casa. Então vi nascer o Clube, as casas, as estradas a 
serem alcatroadas, tudo. Esta estrada que está aqui em frente 
e que segue para baixo, por exemplo, era um buraco onde só 
se passava a pé, e mal. Tanto que eu nem abri nenhuma en-
trada para a casa nesse lado, teve que ser por cima. Bem jeito 
me dava, para entrar na garagem, mas não dava na altura.

Então o que é que acha que faz falta aqui em Cara-
pito?

Faltam cá várias coisas, mas neste momento acho que a 
principal é o lar. Temos boas estradas, um pouco de tudo, por 
isso agora era mesmo o lar.

E à sua terra ainda continua a ir?
Muito poucas vezes. Agora só para ver uma irmã que 

ainda lá tenho. Também já lá não há quase ninguém, só meia 
dúzia de pessoas.

Obrigado pela sua entrevista e que tenha uma refor-
ma descansada e com saúde.                      José Gabriel Pires

A biblioteca dos Foralitos está cada vez mais rica!

Os Foralitos têm mais uma mão cheia de razões para sor-
rir. Este verão receberam mais umas caixas de livros para 
explorar...

Um bem-haja especial ao Rui Nunes e à Salomé Baltazar 
pelo carinho, em forma de histórias... exercícios... descober-
tas e novidades...

Teresa Barranha

BIBLIOTECA DOS FORALITOS

Livros oferecidos para a biblioteca dos foralitos.
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CAMINHADA DE CARAPITO E FESTA DE 
N.ª SR.ª DA BOA VIAGEM

Um Dia Memorável
O dia sete de agosto foi o expoente máximo no que toca 

a convívio dos Carapitenses. A aventura começou logo pela 
manhã com mais uma edição da Caminhada na Natureza, 
uma iniciativa da Câmara Municipal, patrocinada pela Junta 
de Freguesia. Os cerca de 220 participantes começaram por 
receber uma t-shirt com o símbolo da freguesia e o slogan 
“Uma Aldeia em Movimento”. Seguiram-se oito quilómetros 
de desporto e boa disposição que culminaram na Lameira da 
Ribeira num merecido almoço com tudo o que os caminhan-
tes tinham direito.

Já no final da tarde era tempo de rumar à Belubrica onde 
estava tudo preparado para mais uma festa em honra da Nos-
sa Senhora da Boa Viagem. A missa solene ao ar livre foi, 
mais uma vez, muito concorrida, especialmente pelos nos-
sos emigrantes para quem esta celebração é já um momento 
muito especial e marcante das merecidas férias. Seguiu-se o 
habitual lanche comunitário onde não faltou a música, este 
ano com os artistas de Queiriz, Leandro e irmã Carolina, 
para que o dia acabasse em beleza.                                                                 

Teresa Barranha

NOVO ANO ESCOLAR
Carapito é a aldeia com mais crianças na Escola 

Primária e Jardim de Infância.
Em Carapito, o ano escolar começou no passado dia 15.
O Jardim de Infância conta com 12 crianças (com a pre-

visão de entrada de mais duas, logo que façam os três anos) 
e a escola primária com 15 crianças. A nossa aldeia está a 
acolher crianças da freguesia do Eirado, Feitais e Sobral.

Os mais pequeninos viram o recreio exterior melhorado 
com um novo espaço de areia e outro de relva sintética. O 
Município, este ano, alargou as refeições gratuitas a todas as 
crianças e aceitou a sugestão de fornecer fruta, duas vezes 
por semana, às crianças do Jardim. Na primária isso já acon-
tece, a nível nacional, há alguns anos.

A Junta de Freguesia, também à semelhança dos anos 
anteriores, compromete-se a ajudar os pais na compra dos 
manuais escolares, inclusive no Jardim de Infância. Está 
ainda garantido o reforço no apoio às crianças no período 
da hora de almoço, com a contratação de outra pessoa para 
que façam o percurso entre a Escola e o Centro de dia, em 
maior segurança. 

Com tudo isto, a Escola de Carapito tem tudo para 
começar da melhor forma e continuar a apresentar bons re-
sultados.

A todos os alunos, professores e auxiliares, o Caruspinus 
deseja um excelente ano, cheio de aventuras e muito conhe-
cimento!

Pré-Escolar
(Jardins de Infância)

1.º Ciclo
(Escolas Primárias)

Aguiar da Beira (in-
cluindo Pena verde) 86 Aguiar da Beira 61

Carapito 15 Carapito 12
Cortiçada 4 Dornelas 6
Dornelas 13 Penaverde 9

Teresa Barranha

E: Caminhantes almoçam no Parque da Lameira da Ribeira. D: Assembleia assiste à missa campal na Belubrica.

Primeiro dia de aulas na Escola 
Primária e Jardim de Infância.
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“Rádio Monte Calvário - a Rádio Mais no Meio do Campo!”

Foi a 3 de agosto de 1986, numa manhã quente de do-
mingo, enquanto decorriam as provas desportivas da festa 
do Clube, que nasceu a Rádio Experimental de Carapito 
que, imediatamente, seria conhecida como REC. O estúdio 
tinha sido adaptado à pressa em casa dos pais de um dos 
fundadores e principal locutor, o estimado José Francisco 
Marques Caseiro. As condições técnicas eram elementares: 
um pequeno emissor, dois gravadores, um microfone, uma 
aparelhagem que servia de mesa de mistura e umas boas 
dezenas de cassetes. Foi assim que, com poucos colabora-
dores, iniciaram as emissões da REC.

A partir de fevereiro de 1987, em FM-92.5 MHz, a REC 
passou a chamar-se Rádio Monte Calvário (RMC), emitin-
do a partir do estúdio na sede do CCRC.

A RMC foi a primeira rádio do concelho de Aguiar da 
Beira e a terceira do distrito da Guarda. Foram três anos de 
muitas histórias, entrevistas e música, e muitas coisas mais. 
As principais rubricas foram:

Momento de Amizade – José Francisco Marques Caseiro;
Do Sol à Lua – José Francisco Marques Caseiro/Carlos 
Paixão;
Duplex – José Francisco Marques Caseiro/Carlos Paixão;
Feira da Música – Riso & Ritmo Lisboa, Lda.;
Recordar – António José Ferreira;
Figuras da Nossa Terra – Carlos Paixão;
Ponto Final – José Figueiredo;
Romantismo e Paixão – José Francisco Marques Caseiro;
Som Português – Vítor Reis;
Espaço Infantil – Vários;
Por Nossas Terras… – Carlos Paixão;
Desporto na Monte Calvário – Carlos Paixão;
Meteorologia na Ribeira – José Caetano;
Hora de Sesta – Carlos Paixão, entre outros.

No final da década de 80 as estações de rádio piratas so-
brepunham-se, amontoadas nas frequências e, consequente-
mente, a qualidade da transmissão não era a melhor. Perante 
a situação caótica que se vivia na radiodifusão, o Estado in-
terveio e criou legislação própria para as rádios livres, que, 
assim, deixaram de o ser, em 1989.

A RMC, certamente por falta de meios para obter um al-
vará, teve que encerrar, o que aconteceu no dia 27 de agosto 
de 1989.

Esta é apenas mais uma aventura, de entre muitas outras 
a que os Carapitenses já deram origem, que tem já o seu 
lugar assegurado na história recente da aldeia.

Ao longo dos anos a rádio Carapitense teve vários slo-
gans, como: “A Rádio Mais no Meio do Campo!”, “A Primei-
ra no Concelho!” ou “Sempre na Frente!”, que, certamente, 
ficaram no ouvido de 
muitos dos que tive-
ram o previlégio de a 
escutar em direto.

Na comemoração 
dos 20 anos da RMC, 
em 2006, José Fran-
cisco Marques Ca-
seiro compilou em 
CD muitos dos mo-
mentos mais icóni-
cos. A compilação 
está disponível para 
aquisição no CCRC.

Que nunca es-
queçamos esta im-
portante contribuição 
para Carapito e a 
cultura e a recreação 
Carapitenses.

HÁ 30 ANOS NASCIA UMA RÁDIO
EM CARAPITO

REC, A Rádio Experimental de Carapito

Tó-Zé Paixão entrevista queijeiras na 
feira de São Pedro de Verona (1987).

José Francisco Caseiro entrevista um convidado no estúdio da 
RMC, no Clube (1987).

Passagem de ano 87/88, no estúdio da RMC.
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Carlos Paixão apresentou o seu mais recente livro infan-
tojuvenil, “O Vento Bateu à Porta”, no passado dia 30 de 
julho, na Feira das Atividades Económicas.

A apresentação contou com a introdução do senhor Presi-
dente da Câmara, Prof. Joaquim Bonifácio, e, também, com 
uma platéia juvenil muito interessada nas histórias que iam 
sendo apresentadas.

Numa sessão de grande interação com o público, o escri-
tor fez uma viagem pelos lugares e o património português, 
do Minho ao Algarve, dos Açores à Madeira, não esquecen-
do Aguiar da Beira.

Recentemente, foi também lançada a 4.ª edição do seu 
livro “Lengalengas de Aprender a Ler”, 10 anos após a sua 
edição original.

CARLOS PAIXÃO APRESENTOU O LIVRO 
“O VENTO BATEU À PORTA” NA FEIRA 
DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS

FREGUESIA DE CARAPITO TEM NOVO
SLOGAN

A propósito da participação na Feira das Atividades 
Económicas do concelho de Aguiar da Beira com um stand, 
a freguesia de Carapito criou um novo slogan - “Carapito 
– Uma Aldeia em Movimento”. Durante a feira, o slogan es-
teve bem visível para todos os visitantes num roll-up, sendo 
ainda possível ficar a conhecer um pouco melhor os autores 
ou as tradições carapitenses. “Carapito – Uma Aldeia em 
Movimento” está lado a lado com o que de melhor existe 
na nossa aldeia, nada mais, nada menos, que as pessoas. As 
pessoas fazem as coisas acontecer, põem a aldeia em movi-
mento, e isso nota-se não só na grande quantidade de inicia-
tivas que se realizam, mas também num qualquer dia do ano 
na vida comum dos Carapitenses.

Este movimento pôde ver-se, por exemplo, na Caminha-
da na Natureza realizada no passado dia 7 de agosto, na qual 
participaram cerca de 220 pessoas, um recorde nesta ativi-
dade.

Carapito é e quer continuar a ser uma aldeia em movi-
mento, combatendo sempre a desertificação e garantindo 
uma melhor qualidade de vida para todos os seus habitantes.

Que este movimento seja contínuo e, se possível, seja 
cada vez maior e mais abrangente.

E/C: Carlos Paixão apresenta o seu livro ao público. D: Capa da 4.ª edição do livro publicado em 2006.
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ALMOÇO/CONVÍVIO DE CARAPITENSES
NA SUÍÇA
Inscrições abertas até 30 de setembro

O IV Almoço/Convívio de Carapitenses e amigos de 
Carapito na Suíça realiza-se no próximo mês de outubro, 
em Sion.  A organização deste ano já divulgou todos os por-
menores sobre o almoço e deixou a seguinte carta a todos os 
interessados:

“A todos os Carapitenses e amigos de Carapito,

Dando continuidade a um evento que se tem revelado 
uma ótima e saudável forma de convivência entre conter-
râneos e amigos da nossa terra, irá realizar-se a IV edição 
do almoço convívio.

O encontro ficou marcado para ao sábado, 15 de outu-
bro 2016, pelas 11h30, na Associação dos Trabalhadores 
Emigrantes Portugueses em Sion – ATEPS, no Valais.

O programa constitui-se essencialmente por momentos 
de confraternização e pelo almoço que será servido pela 
ATEPS.

A ementa será a seguinte:
o Aperitivo com entradas diversas
o Prato de peixe: Arroz de Tamboril
o Tira sabores
o Prato de carne: Lombo de porco recheado com fari-
nheira acompanhado de batata assada e salada
o Pudim/salda de frutas/sobremesas das Famílias (*)
o Vinhos/águas/sumos/café
(*) – Esperando retomar uma antiga tradição de almoços 

realizados entre Carapitenses há vários anos, a organização 
convida cada família a participar com uma sobremesa ca-
seira que será partilhada numa mesa de sobremesas, a que 
chamaremos “Sobremesas das Famílias”. Com esta inicia-
tiva pretende-se conseguir mais variedades de sobremesas, 
mas acima de tudo, mais uma forma de convívio e partilha 
entre todos, esperando que a ideia tenha recetividade e con-
tinuidade em próximas edições do convívio.

O preço do almoço será o seguinte:
o 50.-frs por pessoa adulta e crianças com mais de 12 
anos;
o 25.-frs para crianças entre os 6 e 12 anos;
o Grátis para crianças com menos de 6 anos.

Foi constituído um grupo de organização que se encar-
regará de prestar os esclarecimentos necessários e recolher 
as inscrições para o almoço até ao dia 30 de setembro de 
2016.

O almoço deverá ser pago no próprio dia, à entrada da 
sala, segundo o número de pessoas inscritas. As pessoas que 
não estiverem inscritas não terão acesso à sala. Esperamos 
que a iniciativa seja do agrado de todos e tenha grande re-
cetividade, pois quantos mais formos melhor será a festa. 
Para isso contamos com o contributo de todos para pas-
sarem a mensagem a quem possa estar interessado.

Endereço do restaurante:
Chemin des Gardes-de-Nuit, 62
1950 Sion (Valais)
Saída de auto Estrada 26 (Sion-Ouest)

Para mais esclarecimentos queiram os interessados con-
tactar qualquer um dos elementos da organização:

Paulo Lopes: (+41) 079 775 69 72
Alexandre Lopes: (+41) 079 613 80 58
Rui Lopes: (+41) 076 640 58 03
(Email: ruilopescarapito@gmail.com)
Paulo Batista: (+41) 078 683 51 76
Luís Varandas: (+41) 079 526 23 19
José Martinho: (+41) 079 523 38 44
António José Marques: (+41) 079 501 13 94
Jorge Vaz: (+41) 078 929 67 81”
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SILVA TENREIRO & 
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

PROMOÇÃO DE CARAPITO
A Junta de Freguesia de Carapito, 

dando continuidade ao projeto de di-
vulgação da aldeia, lançou recentemente 
um desdobrável com muita informação 
turística essencial. Concretamente, o 
folheto está dividido em duas partes, 
uma onde é revelada informação acerca 
das entidades e serviços existentes na al-
deia, locais a visitar na aldeia e fora dela; 
outra onde são apresentadas as empre-
sas e empresários com sede na freguesia, 
contactos e informações úteis.

O desdobrável foi apresentado pela 
primeira vez na Feira das Atividades 
Económicas do concelho de Aguiar da 
Beira, estando também já disponível 
nos vários restaurantes da aldeia.

Desde então, o desdobrável tem sido 
e continuará a ser constantemente atua-
lizado, por forma a incluir todos os em-
presários e serviços ainda em falta, bem 
como corrigir eventuais falhas.

O objetivo deste tipo de promoção é 
claro: mostrar aos potenciais visitantes 
que Carapito tem muito para oferecer e 
quer realmente que o turismo seja uma 
nova forma de receita para a economia 
local.

Para breve está também prevista a 
edição de um folheto com informação 
mais detalhada sobre o património lo-
cal, o que visitar, onde comer, onde dor-
mir ou mesmo como chegar.


